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ESPECIAL | 07 a 12

OS TONS DA DEMOCRACIA 
NO 7 DE SETEMBRO

Na data que marca as celebrações da Independência do Brasil, protestos foram realizados 
em várias cidades do país
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EXPEDIENTE

POESIA PARA ALÉM DA ESCOLA
No começo deste mês, dia 01, às 19 horas, a Academia de Letras 

do Vale do Iguaçu (ALVI) realizou uma Reunião On-Line com a 
apresentação do “Projeto Poesia: Mais de Uma Década Criando e 
Declamando Poesia Para Além da Escola”, das professoras Eliane 
Affonso Smikaluk, Maria Regina Martins Gelchaki e Márcia Konig 
Semianko. Anotação: A exemplo, este Colunista destaca as edições do 
Projeto “Memórias de União da Vitória” que visa a criatividade poética, 
o resgate, a multiplicação do conhecimento e a eternização da História 
da Cidade... Inicialmente, sob a inspiração de pontos turísticos, culturais 
e históricos da cidade como a Estação União, Praça Campolim Ramos, a 
Passagem do Vau e a Igreja dos Navegantes. 

LUTO
Ainda no começo deste mês, na noite do dia 01, em Curitiba, Paraná, 

o bom e velho amigo Zani Dalton Farah, “mudou-se para o andar 
de cima”, aos 77 anos de idade. Nascido no dia 27 de novembro de 
1943, em União da Vitória, Paraná, Zani Dalton Farah era advogado 
formado pela Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC). Um dos 
fundadores da OAB Subseção de Porto União, Santa Catarina, juntamente 
com este Colunista... E ainda o 1º Presidente da Subseccional (1985-
1987) e Conselheiro Estadual da OAB-SC (2004-2006 e 2007-2009). 
Foi Vereador (dois mandatos), Presidente da Câmara de Vereadores 
e Secretário Municipal de Esportes em União da Vitória, Paraná. 
Renomado e atuante advogado criminalista, conhecido e respeitado 
além fronteira, amigo leal, dedicado e figura de destaque na Advocacia 
Local e Regional. “Deixa um legado de competência, ética, lealdade e 
humanidade”. Com os votos de sentidas condolências à esposa Carin 
(advogada), às filhas Fernanda, Caroline, Carina e Marina e aos netos, 
este Colunista roga ao Senhor Nosso Pai e Nosso Guia que o receba e o 
tenha em Sua Santa Casa. Nota: A OAB Santa Catarina e o Município de 
União da Vitoria (PR) editaram Decreto de Luto Oficial por 3 (três) dias. 

HOMENAGEM AOS FERROVIÁRIOS
No último sábado, dia 04, ocorreu a inauguração da Praça Noely 

Luiz Giacomini, onde está localizado o letreiro-monumento “Eu Amo 
Porto União”, e o plantio de árvores. Na mesma ocasião, ocorreu 
uma Homenagem aos Ferroviários, fixando-se plaquetas nominais 
e individuais em dormentes na Avenida dos Ferroviários, numa 
iniciativa da Secretaria Municipal de Cultura e Turismo de Porto 
União, Santa Catarina. Entre os inúmeros homenageados em memória 
está o maquinista Wenceslau Albino Wengerkiewicz, saudoso pai da 
Professora Aldair e sogro deste Colunista. Indubitavelmente, os valorosos 
ferroviários movimentaram as nossas Cidades Irmãs – União da Vitória 
(PR) e Porto União (SC), aumentando a produção e o comércio de bens e 
serviços e desenvolvendo associações de classe – recreativas, esportivas e 
de serviços sociais – e ainda sindicatos, uma exigência da Lei Trabalhista.

Beira do Iguaçu, Setembro de 2.021.
Odilon Muncinelli – ALVI, IHGPR e AJEBPR.

O secretário de Saúde de União da Vitória, Fernando Ferencz, adiantou que a vacinação 
para as pessoas com 19 anos está acontecendo. Para receber a vacina a pessoa deverá ir até 

uma Unidade de Saúde mais próxima da sua residência e apresentar o cartão SUS, CPF, 
comprovante de residência e documento com foto. 

Participou
O deputado federal Valdir Rossoni participou do 1º Encontro Legislativo promovido pela 

Associação das Câmaras Municipais do Sudoeste, na cidade de Verê. O evento teve a 
participação de mais de 150 vereadores e prefeitos de 42 municípios. “Foi um momento 
especial para trocar informações e opiniões. O pós-pandemia é uma preocupação muito 

grande de todos e é importante unir forças principalmente para impulsionar a retomada da 
economia”, disse Rossoni. 

Comemorou 
O governador Ratinho Júnior comemorou que o Paraná é o segundo estado com mais 

cidades inteligentes de acordo com o ranking Connected Smart Cities 2021. 

3ª dose
O deputado estadual Hussein Bakri, líder do governo na Assembleia Legislativa, confirmou 
que o Paraná irá adotar a 3ª dose de reforço da vacina contra a covid-19 para o público com 

mais de 70 anos, que tenha tomado a segunda dose da vacina há 6 meses e de pacientes 
imunossuprimidos. A 3ª dose deverá ser implementada a partir de 15 de setembro. 

Recebeu 
O vice-prefeito de União da Vitória, Jairo Clivatti, recebeu a visita da deputada federal 

Leandre Dal Ponte. Ela esteve no município para conhecer de perto os trabalhos 
desenvolvidos nas áreas da Saúde e Assistência Social.

Reconhecimento 
Moradores do loteamento Olinger estenderam várias faixas em agradecimento ao prefeito 
Eliseu Mibach, pelas obras efetuadas, beneficiando todos os moradores que lutavam há 

vários anos para que este sonho fosse realizado. 

Homenageado 
O ex-vereador Celso Pires do Prado, que teve a coragem de reurbanizar a antiga “linha 
velha”, foi homenageado pela atual administração municipal, que colocou seu nome no 

centro comunitário do Bairro São Pedro. 

Construção 
Aqueles que querem avançar na construção de uma candidatura decente como alternativa 
aos extremos da direita autoritária e corrupta e da esquerda corrupta e autoritária, terão no 
dia 12 de setembro a oportunidade de se manifestar. Essas forças precisam ser entendidas 

como a melhor via: a via democrática. 

19 ANOS
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Uma visita
ao passado

Por Ivo Dolinski
colunistas@jornalocomercio.com

O projeto da Estação Ferroviária União foi construído 
para resgatar a história da Guerra do Contestado.

Conflito entre governos, políticos, uma empresa 
multinacional e fazendeiros contra sertanejos, “caboclos 
posseiros” que deveriam ser expulsos da terra 
valorizada com a chegada da ferrovia.

Em 1916 os Estados assinam um Acordo de Limites 
dividindo o quadro urbano da antiga União da Vitória 
pela linha dos trilhos da Estrada de Ferro São Paulo – 
Rio Grande. 

A construção da estação em arco e no estilo Art Déco 
foi idealizada para “sarar as feridas da guerra”.

Tem as bases da grande estrutura construída uma no 
Paraná, outra em Santa Catarina. Busca a “união” 
das cidades divididas. O projeto foi concebido por João 
W. Ficinski Dunin. 

É uma das estações mais belas e singulares do interior 
do Brasil. Possui um túnel para pedestres ligando as 
duas cidades (atualmente desativado). A construção foi 
concluída durante o Governo Vargas, em 1941.

Relembrando
Em matéria publicada em edição anterior do Jornal O 

Comércio, lembramos do memorável ato inauguratório 
do projeto de revitalização da Estação União, executado 
na primeira gestão do prefeito Hussein Bakri, com 
o apoio do Governo do Estado, concretizando a 
revitalização daquele que podemos, com a mais absoluta 
certeza, denominar como o nosso mais importante 
patrimônio histórico, principalmente porque simboliza 
a união de uma então Porto União da Vitória, que até 
o ano de 1916, vivia como única. Ainda na atualidade, 
apesar da definição dos limites dois dois estados, com 
Paraná e Santa Catarina obedecendo regramentos 

ESTAÇÃO FERROVIÁRIA 
UNIÃO: NOSSO MAIOR
PATRIMÔNIO HISTÓRICO!

legais diferentes, mas que não afetam a nossa vida de 
catarinenses e paranaenses.

No projeto de revitalização, exclusivamente no lado 
paranaense, com o tombamento para o patrimônio 
municipal e estadual já definido, mudanças foram feitas, 
todas com a finalidade da preservação e sobretudo 
de melhoria e aproveitamento para a utilização de 
ações especificamente relacionadas à utilização de 
eventos culturais e eventualmente beneficentes, ficando 
inclusive um espaço para sediar a Academia de Letras 
do Vale do Iguaçu (Alvi), criada especialmente para 
defender tudo o que se relaciona à nossa história.

Passados, contudo, perto de duas décadas, o lado 
paranaense da Estação União (exatamente como 
aconteceu com o Cine Teatro Luz, revitalizado no 
mesmo período e que acabou sendo transferido para o 

Centro Universitário de União da Vitória (Uniuv) 
para novas reformas), está precisando de atenções 
especiais por parte do Poder Público Municipal.

O lado catarinense da Estação União
Apesar de tombado para o patrimônio histórico pelo 

Governo do Estado de Santa Catarina na década de 
90 do século passado, juntamente o Castelinho, o lado 
catarinense da Estação Ferroviária União continua 
com sua situação indefinida.

Com a extinção da Rede Ferroviária Federal S/A, 
a estação ferroviária (lado de Porto União) é agora 
de responsabilidade do Departamento Nacional de 
Infraestrutura e Transportes (DNIT) e fiscalizado, por 
ser patrimônio histórico, pelo Instituto do Patrimônio 
Histórico, Artístico Nacional (Iphan).

O processo de transferência (ou compra) pela 
Prefeitura junto ao DNIT, segundo informações, está 
em tramitação.

Enquanto isso, a parte principal da Estação está sendo 
(minha opinião) indevidamente utilizada pela Câmara 
Municipal.

Templo da nossa história
A ferrovia, que foi tão importante para a estruturação 

do desenvolvimento econômico e social, terminou seu 
ciclo, como em todo o país - passando em algumas 
regiões para o turismo ferroviário - a Estação 
Ferroviária União, construída para simbolizar a 
união de uma região que até 1916 integrava o Paraná, 
como me disse um jornalista/escritor paulista (ele foi 
derrotado pela perversa Covid-19) que vinha com 
frequência para conhecer todos os detalhes históricos da 
ferrovia e do conflito do Contestado, sobre a Estação, 
disse: "Essa estação deve ser transformada num templo 
de uma das mais ricas histórias do Brasil".

Mesmo considerando os graves problemas que 
Porto União e de União da Vitória, notadamente 
em consequência da pandemia, como todos os 295 de 
Santa Catarina, os 399 do Paraná e os 5700 municípios 
do país enfrentam sérios problemas estruturais, com 
ênfase na necessidade da geração de renda e emprego, é 
fundamental que atenções especiais sejam ignoradas na 
preservação de nossos monumentos históricos, porque 
um povo que ignora sua memória, suas raízes, sua 
própria história, é um povo sem futuro.

Fotos: R
eprodução/Internet

Fo
to

s:
 R

ep
ro

du
çã

o/
In

te
rn

et



04 Sexta, 10, Sábado, 11, e Domingo, 12 de Agosto de 2021 | Ed. 6590 | Porto União/SC | União da Vitória/PR

Se você é do Vale do Iguaçu 
ou região já deve ter ouvido pelo 
menos uma vez o programa ‘Li-
gue Sucesso’, ou recebeu algum 
‘toque’ especial durante uma de 
suas milhares de edições.

Meados dos anos 2000, a progra-
mação local do rádio no fazia su-
cesso entre os jovens, especialmen-
te durante a noite. Um dos nomes 
mais conhecidos era do radialista 
Daniel Dias, que comandou por 
muitos anos o horário noturno da 
extinta TOP FM (atualmente Jo-
vem Pan), e, em alguns dias da se-
mana animava casas noturnas pela 
região. 

A vida era boa, por muitas ve-
zes tranquila. Sua voz era incon-
fundível onde quer que ele fosse. 

Hoje o cenário é outro. Aquela 
voz aveludada do rádio se calou. 
Daniel não pode passar mais do 
que cinco minutos sozinho. De-
pois do dia 11 de setembro de 
2015, a vida daquele que com-
pletaria mais de duas décadas de 
rádio nunca mais foi a mesma.

10 de setembro de 2015
 Após finalizar o seu programa 

Ligue Sucesso, Daniel se despe-

CASO DANIEL DIAS
 ENTENDA COMO FOI O JÚRI POPULAR QUE CONDENOU 

MOTORISTA EMBRIAGADO
Réu irá cumprir cinco anos e quatros meses de prisão em regime semiaberto 

Por Gabrielly Cesco e Wannessa Stenzel
diagramador@jornalocomercio.com | wanessa.stenzel@vvale.com.br

Boa noite! 
Estamos no ar! 

Eu sou Daniel Dias, e te faço companhia nesta noite. 
Quer mandar um toque para alguém? Pedir aquela 

música? Adiciona aí djdd@top98.com.br

diu dos seus habituais ouvintes e 
seguiu para uma danceteria no 
Vale do Iguaçu, onde mais uma 
vez exerceria o papel de DJ em 
uma festa que acontecia na área 
central.

Do outro lado, o horário de 
aula das faculdades chegava ao 
fim, os alunos exaustos da ro-
tina de estudo seguiam para os 
bares da região, a sensação era 
de liberdade, alegria, a pressa 
em colocar a conversa em dia, 
em comemorar a nota da prova. 
Era só mais um dia como outro 
qualquer.   

Bruno Wollinger Júnior, ao 
lado de um amigo, assim como 
tantos outros colegas, seguiu 
para um bar. O álcool aos poucos 
foi entrando na corrente sanguí-
nea e os sentidos foram ficando 
mais lentos. 

A noite seguiria madrugada à 
dentro. 

Sem saber, a vida de Daniel 
cruzaria o caminho de Bruno, 
e tudo iria mudar em questão de 
segundos. 

11 de setembro de 2015
A Avenida Manoel Ribas fica 

localizada no coração de União 
da Vitória, ali se encontram 
farmácias, supermercados, lojas 
de confecções e prédios residen-
ciais. 

Em um desses prédios, Regi-
naldo havia encerrado mais um 
dia cansativo de trabalho. Ele é 
empresário e sua loja fica locali-
zada embaixo do seu apartamen-
to, também na avenida.  

Por volta das 3 horas da ma-
nhã, ele acordou assustado. Um 
barulho de colisão, seguido por 
uma batida embaixo da janela do 
seu quarto fez a sua cama vibrar 
e danificar os encanamentos de 
água do local. 

Ao descer para ver o que havia 
ocorrido, ele se deparou com a 
cena: um carro branco na calça-
da com o motorista desacordado 
no seu interior; além disso, a tra-
seira do veículo estava destruída 
por conta da pancada. No outro 
carro, duas pessoas estavam de-
sorientadas, parecendo embria-
gadas, tentando entender o que 
havia acontecido. 

Logo, a Avenida se preencheu 
por luzes vermelhas e barulhos 
de sirenes. 

Esperança
Maria Aparecida Dias, irmã 

de Daniel, estava em casa quan-
do foi avisada sobre o acidente. 
Amigos próximos a levaram até 
o hospital onde Daniel recebia 
os primeiros socorros. 

Já nos primeiros procedimen-
tos ela soube que o irmão esta-
va com um problema sério na 
cabeça, por conta da pancada. 
No hospital onde ele estava, foi 
chamado a UTI Móvel para re-
movê-lo com segurança para a 
Associação de Proteção à Ma-
ternidade e a Infância (APMI) 
em União da Vitória, onde fize-
ram uma tomografia. 

Na época, não havia um es-
pecialista em Neurologia que 
pudesse atender com precisão o 
caso de Daniel. Por conta disso, 
mais uma vez ele necessitou ser 
transferido, desta vez para Pon-
ta Grossa, no Paraná. 

Na saída da APMI, ocorreu o 
primeiro susto. Daniel teve uma 
parada cardíaca. Após a reani-
mação foi possível o seu deslo-

camento. 
Em Ponta Grossa, ele foi sub-

metido a várias cirurgias neu-
rológicas, pelo fato de perda da 
massa encefálica (cérebro) e as 
calotas do crânio (que envolvem 
o cérebro, os órgãos do olfato, 
da visão o ouvido interno e serve 
de suporte aos órgãos externos 
dos aparelhos digestivo e res-
piratório). Enquanto estava na 
Unidade de Terapia Intensiva, 
os médicos desacreditavam que 
ele iria se recuperar, mas Cida - 
como é carinhosamente chama-
da pela família e amigos - nunca 
perdeu a esperança e a fé de que 
teria o irmão de volta em casa. 
“Eu vi o cérebro dele oco; você 
sabe o que é isso? Você tem no-
ção?”, questiona a irmã.

Daniel, mesmo no seu estado 
de coma vigil (Estado Vegetati-
vo Persistente), não desistiu de 
lutar pela vida. Entre idas e vin-
das para tratamento em União 
da Vitória e Ponta Grossa, ele 
também apresentou o quadro de 
hidrocefalia (que é um acúmulo 
de líquido excedente nos espa-
ços normais dentro do cérebro) 

e teve infecção.

“Cida dedica a sua vida 
para cuidar de Daniel” 

Na época do acidente Cida, 
mesmo já sendo aposentada, 
ainda continuava trabalhando. 
Após o acidente, abriu mão da 
sua rotina e a adaptou para dar 
o suporte que o irmão iria preci-
sar daquele momento em diante. 
“Minha vida mudou completa-
mente. Eu vivo em função dele. 
Minha cama é ao lado da cama 
de Daniel, sendo 24 horas por 
dia.” diz Cida. 

A garagem da casa dela foi 
adaptada para atender todas as 
necessidades de Daniel, com 
cama de hospital, nebulizador e 
aspirador pulmonar. “Fazemos 
aspiração nele até seis vezes ao 
dia por conta do pulmão.”

Como consequência da tragé-
dia, Daniel segue em estado ve-
getativo, se alimenta com ajuda 
de sonda, usa fraldas, não fala e 
a cada duas horas precisa fazer 
decúbito (que é mudança da po-
sição do corpo para evitar pres-
são prolongada na face que fica 
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contra a superfície do leito) por 
conta da criação de escaras (fe-
ridas que podem surgir em áreas 
da pele que ficam muito tempo 
sob pressão). O intestino de Da-
niel também está comprometido, 
necessitando de medicamentos 
para evacuar. 

Para dar conta da rotina e dos 
cuidados com Daniel, Maria 
Aparecida  conta com a ajuda de 
quatro técnicos de enfermagem, 
divididos em turnos durante o 
dia e a noite. Daniel tem acom-
panhamento de fisioterapeuta 
duas vezes ao dia, psicóloga 
uma vez na semana, nutricionis-
ta, clínico geral uma vez ao mês 
e neurologista a cada seis meses. 

Ainda, com ajuda de fonoau-
diólogos, três vezes por semana, 
ele já consegue engolir um pou-
co da saliva. “Com a fono ele foi 
melhorando, hoje ele já conse-
gue engolir um pouquinho. Ele 
ouve, consegue enxergar, até se 
emociona, só não sabemos até 
que ponto ele consegue enten-
der”, conta Cida.

Para quem tinha uma rotina 
agitada e totalmente indepen-
dente, Daniel hoje, em hipótese 
alguma, fica sozinho, pois ele 
pode convulsionar a qualquer 
momento. “Teve um dia, em ju-
nho, que ele convulsionou mais 
de 21 vezes! Tudo isso em um 

único dia”, disse a irmã. 
Daniel está com 54 anos e é 

aposentado. A sua renda ficou 
comprometida com o tratamento 
e a sua irmã Cida custeia a outra 
parte dos gastos.

Audi A3
Bruno W. Júnior voltou a 

morar em União da Vitória em 
2010. Foi nas ruas da cidade que 
ele aprendeu a dirigir quando ti-
rou sua carteira de habilitação. 

Em 2015, aos 20 anos, ele 
trabalhava em uma loja de ma-
teriais elétricos durante o dia e 
estudava a noite.

No dia do acidente, próximo 
da 0h do dia 11 de setembro, 
após alguns copos de bebida al-
coólica, ele e o amigo decidiram 
dar algumas voltas de carro pelo 
centro da cidade. Dali, seguiram 
para uma casa de shows. Lá fes-
tejaram, brindaram a vida e co-
memoraram. 

Na volta para casa Bruno, 
percebendo que o amigo estaria 
mais embriagado do que ele, de-
cidiu assumir a direção do veí-
culo. 

Ao entrar na Avenida Manoel 
Ribas, avenida cuja velocidade 
máxima permitida é de 40km/h, 
ele chegou a alcançar mais de 
130km/h, sem saber que alguns 
metros a frente, o carro do radia-

lista Daniel Dias entraria em sua 
rota. 

Em segundos o impacto acon-
teceu.

Ainda confuso com o que ha-
via acontecido, Bruno desceu 
do carro em que estava e se dire-
cionou para o carro em que aca-
bou de colidir. “Desci do carro e 
fui até o outro veículo, eu vi que 
tinha uma pessoa caída ali den-
tro, para o lado direito. Na hora 
fiquei desesperado, meu celular 
estava sem bateria e não conse-
gui chamar o socorro. Não sabia 
o que fazer. Aconteceu tudo mui-
to rápido.”

Pouco depois da colisão, al-
gumas pessoas começaram a 
chegar no local junto com a Po-
lícia Militar. Bruno se apresen-
tou como condutor do veículo. 
O teste de bafômetro realizado 
registrou 0,85mg de álcool por 
litro de ar expelido. Segundo 
a Polícia Militar, ele foi preso 
em flagrante por crime de em-
briaguez ao volante e levado à 4ª 
Subdivisão Policial de União 
da Vitória (4ª SDP).

Bahia
A comoção pelo acidente que 

envolveu Daniel Dias tomou 
conta do Vale do Iguaçu. Pelas 
redes sociais na época, inúmeros 
comentários pediam por justiça 

para o radialista e condenavam o 
condutor do Audi A3. 

Com medo de represália, Bru-
no nunca entrou em contato com 
a família de Daniel, nem mesmo 
depois que a poeira já havia bai-
xado. “Por questões de medo e 
situação financeira, não procu-
rei ninguém, pois eu não sabia 
qual seria a reação. Eu me re-
cordo que trabalhava e ganhava 
700 reais. Quando aconteceu o 
acidente, a primeira coisa que 
eu tive que fazer foi procurar um 
advogado, isso já tomava mais 
de 70% da renda. Seria compli-
cado eu me apresentar aos fa-
miliares e amigos, eu não sabia 
qual seria a reação deles. Reco-
nheço meu erro, sei que o que eu 
estava fazendo na hora não era 
algo correto, nunca foi inten-
cional, porque eu acredito que 
nenhuma pessoa, apesar de co-
meter um erro que seria dirigir 
após ingerir bebida alcoólica, 
ela não tem intenção nenhuma 
de prejudicar ou outros. Se eu 
pudesse fazer diferente é claro 
que eu faria, com o decorrer do 
tempo você começa a entender 
que algumas coisas que você 
fez no passado é complicado, na 
época eu tinha 20 anos de ida-
de”, disse Bruno perante o Júri 
Popular. 

Atualmente, ele trabalha com 

carteira assinada e não havia res-
pondido por outros crimes. Bru-
no mora no estado da Bahia, é 
casado e tem uma filha. 

A primeira vez que a família 
de Daniel conseguiu contato com 
ele, foi durante o Júri Popular, 
que aconteceu no dia 03 de se-
tembro, em União da Vitória, 
quase seis anos após o ocorrido. 

Júri Popular 
Aconteceu no Tribunal do 

Júri da Comarca de União da 
Vitória, no dia 03, com início às 
9h38, com a formação do conse-
lho de sentença dos sete jurados. 
O público não pode se fazer pre-
sente por conta das medidas sa-
nitárias de combate a Covid-19. 
No entanto, foi possível acom-
panhar a  transmissão do Júri 
Popular no formato online pelo 
canal do youtube do TJ/PR. Em 
rotatividade, a transmissão atin-
giu durante o dia mais de 700 
pessoas assistindo simultanea-
mente o julgamento.

A primeira testemunha do 
caso a ser ouvida foi Douglas 
de Possebon e Freitas, na época 
Delegado Chefe da Comarca da 
Subdivisão da 4ª SDP. Durante o 
depoimento ele explicou como 
aconteceu a investigação sobre 
o acidente.

Em sequência foi ouvido o 
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Policial Militar Orlando José 
dos Santos. Na época, ele foi o 
responsável por atender a ocor-
rência e encaminhar o réu para a 
delegacia. Também, na ocasião, 
o PM assinalou os danos nos 
veículos envolvidos no aciden-
te, percebendo que em um deles 
havia uma vítima desacordada e 
no outro os dois ocupantes que já 
se encontravam fora do veículo. 
Disse perante os jurados que os 
dois apresentavam andar cam-
baleante, sinal de embriaguez e 
odor etílico.

Também foram ouvidas duas 
irmãs de Daniel, Cida e Marli 
Dias. Elas apresentaram o qua-
dro atual de saúde de Daniel.

Também depôs o proprietá-
rio da loja Mais Econômica de 
União da Vitória, Reginaldo 
Rodrigues, como testemunha 
do acidente. A loja fica locali-
zada na área central, e no dia do 
acidente, foi atingida pelo carro 
de Daniel Dias.

O ápice da transmissão da Au-
diência do Tribunal do Júri foi 
quando o réu, Bruno Wollinger 
Júnior, participou de uma trans-
missão online. Pela primeira 
vez, ele falou a sua versão sobre 
o acidente. Durante o depoimen-
to ele disse estar arrependido 
pelo ocorrido e assumiu que na-
quele dia havia ingerido bebida 
alcoólica. 

O Júri teve uma pausa para o 
almoço, com retorno às 13h30. 
No retorno, com a participação 
da promotoria foram apresen-
tados os autos do processo, a 
gravação das câmeras de segu-
rança que captaram o momento 
do acidente. O primeiro vídeo 
registrou a velocidade do Audi 
A3; o segundo, mostrou o mo-
mento da colisão dos veículos 
em frente a Loja Mais Econô-
mica. 

De acordo com o vídeo apre-
sentado pela promotoria, com o 
impacto o carro de Daniel bateu 
em um poste e foi lançado na 
direção da Loja Mais Econômi-
ca. Também, a lateral do veículo 
bateu em outros dois carros que 
estavam estacionados na via. O 
carro de Daniel foi atingido na 
parte traseira pelo Audi A3. 

Também foi apresentado o lau-
do das imagens da Polícia Civil 
do Paraná que serviram como 
base para análise de local, para 
que desta forma fosse possível 
o cálculo do valor da velocidade 
alcançada por Bruno. 

Vale lembrar que o primeiro 
laudo do acidente apresentado 

OPINIÃO

CONSERVADORISMO NÃO É 
SINÔNIMO DE AUTORITARISMO
O elemento aglutinador em torno de Bolsonaro é o conservadorismo, 
e não a saudade do autoritarismo

Muitas pessoas têm mostrado grande preocupação com a descontinuidade do perfil liberal 
da democracia brasileira. Alguns, inclusive, identificam riscos iminentes de quebra da ordem 
democrática, especialmente a partir das últimas ameaças do presidente Bolsonaro de “ruptura” 
institucional se ministros do STF não se “enquadrarem”.

As inúmeras respostas das organizações de controle aos arroubos iliberais de Bolsonaro, 
especialmente contra o STF, parecem que não estão sendo suficientes para gerar tranquilidade e 
segurança. A imposição de sucessivas derrotas às iniciativas do presidente, tanto no Legislativo 
quanto no Judiciário, não tem bastado. Tampouco a abertura de quatro inquéritos no STF e um no 
TSE contra o presidente e a instalação da CPI da Covid, mesmo em um contexto em que dois de 
seus filhos enfrentam investigações pelo Ministério Público de lavagem de dinheiro por meio de 
“rachadinhas”.

Diante do estresse quase que cotidiano produzido pela estratégia confrontacional de Bolsonaro, 
as pessoas desconfiam da resiliência e da capacidade dessas organizações de impedir retrocessos 
institucionais.

Ainda que as organizações de controle no Brasil não fossem tão fortes e resilientes, qualquer quebra 
democrática não prescinde de apoio da sociedade.

De acordo com Daron Acemoglu e James Robinson em seu último livro The Narrow Corridor: 
States, Societies, and the Fate of Liberty, para que a democracia liberal tenha continuidade de forma 
intertemporal, além de um Estado forte, uma sociedade forte seria fundamental.

De acordo com a última pesquisa do Datafolha que investigou o apoio da população brasileira à 
democracia, realizada em junho de 2020, tal apoio cresceu substancialmente no Brasil, chegando a 
75%, batendo o recorde da série histórica desde 1989. Apenas 10% da população viram a ditadura 
como aceitável. Além disso, a grande maioria da população, 79%, foi contra o fechamento do 
Congresso Nacional e 80% foram contra o governo censurar jornais, TV e rádio.

Além disso, a mais recente pesquisa da Quaest & Genial nas eleições, realizada em agosto de 
2021, revela que as preferências e atitudes com relação a vários temas e políticas entre os eleitores de 
Bolsonaro, de Lula e de um candidato da “terceira via” não são tão diferentes e/ou polarizadas como 
muitos imaginam.

Como pode ser observado, as preferências dos eleitores em três pautas (moral, econômica e 
nacionalismo/autoridade), os eleitores de Bolsonaro diferem muito pouco dos de Lula e dos da 
terceira via em vários dos aspectos investigados. Chama a atenção a similaridade de preferência dos 
eleitores em relação à concordância com a prisão de jovens de 16 anos que cometeram crimes e com 
a responsabilização do governo no provimento de uma saúde universal de qualidade. Também muito 
similar é a oposição à legalização do aborto ou mesmo à regulamentação do comércio da maconha. 

Onde se observa maior discrepância de preferências é em relação à pauta nacionalismo/autoridade, 
quando eleitores bolsonaristas defendem maior patriotismo e oposição aos governos de Cuba e 
Venezuela. Mas, mesmo entre temas que sugerem maior afinidade do eleitor com resoluções violentas 
de seus conflitos, como por exemplo a “facilitação da compra e uso de armas de fogo”, o que se 
verifica é que, embora os eleitores de Bolsonaro sejam mais favoráveis do que os de Lula e os da 
terceira via (44%, 11% e 19%, respectivamente), essa não é a preferência da maioria dos eleitores de 
Bolsonaro.

Na realidade, o que essa pesquisa revela é que a sociedade brasileira, em especial os eleitores 
de Bolsonaro, é fundamentalmente conservadora em vários aspectos, mas não necessariamente 
autoritária.

Além de instituições de controle robustas, a democracia brasileira pode dormir tranquila porque 
também conta com uma sociedade avessa a saídas autoritárias.

*PROFESSOR TITULAR FGV EBAPE, RIO

em 2016, exclusivamente com 
as imagens das câmeras de ví-
deo, foi inconclusivo. Em 2017, 
a perícia veio à União da Vitó-
ria para a realização do laudo 
no local do acidente. A perícia 
constatou que foi perda total o 
veículo de Daniel.

A Promotoria apresentou ain-
da o Boletim da Ocorrência 
confeccionado no dia 11, a cer-
tidão do Corpo de Bombeiros, 
extrato do teste de bafômetro 
realizado em Bruno e o certifi-
cado de verificação de etilôme-
tro. Também incluíram os laudos 
médicos e lesões corporais de 
Daniel. Os presentes também 
conferiram em vídeo a real situ-
ação do estado de saúde de Da-
niel Dias. 

Em seguida, ainda no Júri 
Popular, participaram do deba-
te os advogados de defesa, Élio 
Moreira Santos e Davi Siza-
noski Filho, designados pelo 
juiz e o advogado de acusação, 
Fioravante Buch Neto. “Desde 
o acidente ocorreram duas audi-
ências sobre o caso. Na primei-
ra ele (o motorista do Audi A3) 
não compareceu e seu advogado 
renunciou. Foi marcada outra 
audiência onde foi nomeado um 
advogado dativo para ele”, diz.

Segundo Buch, caso o acusado 
não se manifestasse no dia 03, o 
júri popular aconteceria normal-
mente, desde que o advogado de 
defesa se fizesse presente. 

Após dez horas de julgamento, 
a sentença foi declarada por vol-
ta de 19h40. Bruno foi condena-
do há cinco anos e quatro meses, 
em regime semiaberto, podendo 
recorrer em liberdade. Além da 
pena, o acusado vai pagar dez 
salários mínimos, além das cus-
tas processuais.

Até o dia do julgamento, a fa-
mília de Daniel não havia recebi-
do nenhum valor de indenização 
por parte do réu. “A pena ficou 
dentro do cálculo que tínhamos 
previsto, apesar de um crime tão 
bárbaro. O réu foi confesso, ou 
seja, confirmou que estava na 
direção do veículo e que havia 
ingerido bebida alcoólica. A 
confissão do réu e o fato de Da-
niel Dias estar vivo, ajudou a 
reduzir a pena de Bruno de sete 
para cinco anos e quatro meses. 
Ele vai começar pelo regime 
semiaberto, ou seja, irá dormir 
em reclusão. O trabalho todo foi 
realizado dentro da legalidade e 
dentro do que era possível para 
uma pena justa”, acrescenta o 
advogado Fioravante. 

NOTA DA REDAÇÃO
A narrativa desta reportagem foi toda baseada 

nos depoimentos perante a realização do Júri Popular 
que aconteceu no dia 03.

Por Carlos Pereira 
O Estado de S. Paulo

As inúmeras respostas das organizações de controle aos arroubos iliberais de 
Bolsonaro, especialmente contra o STF, parecem que não estão sendo suficientes 
para gerar tranquilidade e segurança. 

Adriano Machado/Reuters
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No 7 de Setembro de 2021, 
dia em que o país comemorou 
os 199 anos de sua independên-
cia, os tradicionais desfiles não 
foram realizados devido aos 
protocolos de segurança impos-
tos para conter a pandemia de 
Covid-19. Em seu lugar, mani-
festações de pessoas vestidas de 
verde e amarelo tomaram várias 
cidades brasileiras. 

Em Brasília e em São Paulo, 
os atos incentivados pelo presi-
dente Jair Bolsonaro (sem parti-
do), começaram a ser planejados 
com meses de antecedência. Na 
capital brasileira, estima-se, se-
gundo a Polícia Militar do Dis-
trito Federal (PMDF), que 400 
mil pessoas tenham compareci-
do aos atos realizados na Espla-
nada dos Ministérios. Cerca de 
600 caminhões também estive-
ram presentes. 

As manifestações realizadas 
em Brasília tiveram início nas 
primeiras horas da manhã do dia 
07 e seguiram até o meio-dia. O 
ponto alto do evento foi marcado 
pela presença do presidente, que 
discursou para o público presen-
te. Sem citar nomes, Bolsonaro 
fez críticas a ministros do Su-
premo Tribunal Federal. “Nós 
também não podemos continu-
ar aceitando que uma pessoa 
específica da região dos Três 
Poderes continue barbarizando 
nossa população. Não podemos 
aceitar mais prisões políticas no 
nosso Brasil. Ou o chefe desse 
Poder enquadra o seu ou esse 
Poder vai sofrer aquilo que não 
queremos. Porque nós valoriza-
mos, reconhecemos e sabemos o 
valor de cada Poder da Repúbli-
ca”, declarou.

Apesar de não especificar 
sobre a quem se referia em seu 
discurso, declarações recentes 
do presidente apontam que a 
mensagem era destinada, sobre-
tudo, ao ministro do STF, Ale-
xandre de Moraes. Continuando 
sua fala, Bolsonaro disse que o 
ministro não possui mais con-
dições de permanecer no cargo. 
“Nós todos aqui na Praça dos 
Três Poderes juramos respei-
tar a nossa constituição. Quem 
é de fora dela, ou se enquadra 
ou pede para sair. Um ministro 

ESPECIAL

OS TONS DA DEMOCRACIA 
NO 7 DE SETEMBRO

Na data que marca as celebrações da Independência do Brasil, 
protestos foram realizados em várias cidades do país

Da Redação

do Supremo Tribunal perdeu as 
condições mínimas de continu-
ar dentro daquele tribunal. Nós 
todos aqui, sem exceção, somos 
aqueles que dirão para onde o 
Brasil deve ir. Temos em nossa 
bandeira escrito ‘Ordem e Pro-
gresso’. É isso que nós quere-
mos. Não queremos ruptura, não 
queremos brigar com Poder ne-
nhum, mas não podemos admitir 
que uma pessoa burle a nossa 
democracia. Não podemos ad-
mitir que uma pessoa coloque 
em risco a nossa liberdade. Eu 
jurei um dia, juntamente com 
Hamilton Mourão, o vice-presi-
dente, ao meu lado, juntamente 
com o Braga Netto, ministro da 
Defesa, darmos a nossa vida 
pela Pátria”. 

Encerrando seu discurso em 
Brasília, o presidente pediu apoio 
do público. "Enquanto vocês es-
tiverem comigo, eu estarei com 

vocês. Não importa quais os obs-
táculos que por ventura tenha-
mos ao longo do nosso caminho. 
Cheguei aqui, entendo, por uma 
missão de Deus, e a Ele devo a 
minha segunda vida, e devo tam-
bém a condução dessa Nação”.

Em São Paulo
Os atos em São Paulo ocorre-

ram na Avenida Paulista. O pú-
blico começou a se reunir pela 
manhã e, segundo a Secretaria 
de Segurança Pública e a Polícia 
Militar de São Paulo, 125 mil 
pessoas compareceram à mani-
festação. 

Uma pesquisa realizada na 
manifestação, coordenada pelo 
professor Pablo Ortellado, da 
Universidade de São Paulo 
(USP), mostrou que 59% do pú-
blico presente no ato considera 
o STF um inimigo do presiden-
te Bolsonaro; 17% acredita que 

EDITORIAL
As manifestações do último 7 de setembro, a despeito de 

diversas projeções alarmistas e incendiárias transcorreram, antes 
de tudo e em sua maioria esmagadora sem nenhum incidente e 
em paz, como a democracia exige.

Grandes ou pequenas, são qualificáveis conforme o ponto 
de vista, mas sem dúvida alguma ocuparam lugar de destaque 
no que tange a reuniões populares em apoio a um político 
em específico, neste caso em particular, o atual presidente da 
república, o Sr. Jair Bolsonaro.

A política, os poderes, a justiça, as autoridades e tantas outras 
instituições sofrem de uma descrença profunda há tempos e 
vem sofrendo desgastes adicionais constantemente, muitas 
vezes potencializados pelas redes sociais, anonimamente, 
sob forma de discursos, textos, áudios e vídeos cujos autores 
são simplesmente desconhecidos, cuja história, relevância 
ou mesmo a autenticidade não podem ser devidamente 
comprovados. Mas isto parece não importar pois dão vazão e 
representam sentimentos poderosos reprimidos nos indivíduos.

Muita gente foi pra rua nos últimos anos procurando 
expurgar suas mais diversas insatisfações. Alguns, fanatismo e 
frustrações pessoais; outros muitos, seus rancores do cotidiano 
e que em tempos de pandemia, desemprego e inflação, só fazem 
crescer em qualquer um de nós.

O Brasil tem proporções gigantescas e uma população 
bastante heterogênea. De acordo com dados recentes, 25% dos 
brasileiros são jovens e têm entre 15 e 29 anos; 51% são pretos 
ou pardos. Boa parte do que é o povo brasileiro passou longe 
de estar representado ali, inclusive aqui no Vale do Iguaçu, por 
maior que a demonstração tenha efetivamente sido e como a 
reportagem principal desta edição pode atestar.

Segundo as pesquisas, o povo brasileiro é conservador. 
Também é religioso e se diz avesso à política. Mas o povo 
brasileiro também é democrata (pelo menos 75% dele). Mas que 
tipo de povo pede para ser subjugado e se orgulha de autorizar 
um governante a pôr fim à democracia? Exigir o fim das 
Instituições não é democrático!

E se para ter o Brasil acima de tudo e Deus acima de todos 
fosse necessário a renúncia ou a destituição do atual presidente?  
E quanto ao STF? Se todos os ministros fossem depostos e 
substituídos por novos e mesmo assim a linha de decisões 
tomadas fossem a mesma de hoje, trocaríamos os ministros até 
que as decisões fossem de agrado dos descontentes atuais? 

Movimentos políticos de massa normalmente centrados em 
messianismo possuem semelhanças e diferenças. Salvo em 
algumas ditaduras mundo afora, nenhum candidato a tirano ou 
corrupto foi poupado ao menos da prisão. 

Em democracias, amparadas por um Estado de Direito 
legítimo, pode-se muito, mas não tudo. Assim como Lula 
foi subjugado pela Lei e pela Ordem mesmo cercado por 
defensores, o que faz pensar que outro brasileiro qualquer, entre 
eles Bolsonaro, também não será?

Brasil acima de tudo, Deus acima de todos.
Ou não?

Ronaldo Mochnacz
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DISSE:
O jurista Miguel 
Reale Júnior, um dos 
autores do pedido 
de impeachment de 
Dilma Rousseff, em 
entrevista à Jovem 
Pan:

Vamos salvar o navio. Em 
terra, a gente se estapeia.” 

Teve essa manifestação 
na Paulista, que foi sem 
dúvida grande, mas ela não 
é suficiente para impedir 
um impeachment. O que 
impede o impeachment nesse 
instante é um problema de 
ordem política, saber até 
quando interessa ao Centrão 
manter ou não o Bolsonaro. 
Afrontar diretamente o 
Judiciário impedindo 
que ele seja livre em suas 
decisões é um crime de 
responsabilidade. Também é 
crime fazer ameaça para que 
uma determinada sentença 
seja modificada ou para que 
determinada orientação seja 
tomada de forma diferente 
daquela que foi adotada pelo 
Judiciário.”

Reinaldo Azevedo - 
Jornalista:

John Green, autor 
de Best Sellers

Precisamos lembrar quanto 
a humanidade é incrível. 
Como fizemos músicas 
lindas, obras de arte, como é 
amar alguém. Somos a coisa 
mais interessante que este 
planeta já abrigou.”

A vida pode ser injusta. 
Nossos governantes podem 
ser cruéis e indiferentes. Mas 
a beleza do mundo também 
é real. Vale a pena lutar por 
ele”  

o inimigo é a esquerda e 15% 
apontou a imprensa. 

Quanto ao motivo para estar 
presente nos protestos, 29% ma-
nifestou o interesse no impeach-
ment de ministros do STF, 28% 
disse estar manifestando em fa-
vor da liberdade de expressão, 
24% para autorizar o presidente 

a agir (sem especificar qual seria 
a ação), 13% em defesa do voto 
impresso e 5% em favor de uma 
intervenção militar.  

Analisando o perfil do público 
presente na manifestação, 88% 
disse ter votado em Bolsonaro 
no primeiro turno das eleições 
de 2018, 77% se identifica com 

os ideais de direita, 65% dis-
se ser muito conservador, 61% 
eram homens, 60% eram bran-
cos, 42% possuía mais de 50 
anos, 43% tinha renda familiar 
de mais de cinco salários míni-
mos (mais de R$ 5,5 mil), e 60% 
relatou ter ensino superior com-
pleto ou incompleto.

O presidente Bolsonaro tam-
bém esteve presente nesta ma-
nifestação, tendo discursado por 
volta das 16h. Neste ato, Bol-
sonaro criticou a atuação de go-
vernadores e prefeitos durante a 
pandemia de Covid-19 que, até 
o dia 06, havia tirado a vida de 
583.866 brasileiros. “Vocês pas-
saram momentos difíceis com a 
pandemia, mas pior que o vírus 
foram as ações de alguns gover-
nadores e alguns prefeitos que 
simplesmente ignoraram a nossa 
Constituição, em especial o inci-
so do artigo 5º da mesma, onde 
tolheram a liberdade de expres-
são, tolheram o direito de ir e vir. 
Proibiram vocês de trabalhar e 
frequentar templos e igrejas para 
sua oração. Tudo isso foi se so-
mando e a indignação de vocês 
foi crescendo”, afirmou. 

Na Avenida Paulista, Bolso-
naro voltou a tecer críticas ao 
STF, dizendo ao público que 
problemas no poder Executivo 
e no poder Legislativo são re-
solvidos com diálogo, mas que o 
mesmo não acontece no Judici-
ário. “Quando alguém do poder 
Executivo começa a falhar eu 
converso com ele. Se ele não se 
enquadra, eu demito. No Legis-
lativo, não é diferente. Quando 
um deputado ou senador come-
ça a fazer algo que incomoda 
a todos nós, que está fora das 
quatro linhas, geralmente ele é 
submetido ao Conselho de Ética 
e pode perder o seu mandato. 
Já no nosso Supremo Tribunal 
Federal infelizmente isso não 
acontece. Temos um ministro do 
Supremo que ousa continuar fa-
zendo aquilo que nós não admi-
timos. Logo um ministro que de-

veria zelar pela nossa liberdade, 
pela democracia, pela Constitui-
ção faz exatamente o contrário. 
Ou esse ministro se enquadra ou 
ele pede para sair”. O presiden-
te também citou nominalmente 
o ministro Alexandre de Morais, 
informando que não mais acata-
rá as decisões tomadas pelo ma-
gistrado. 

O presidente também criticou 
o sistema eleitoral brasileiro, di-
zendo que o mesmo não oferece 
segurança. Citou, ainda, o Tribu-
nal Superior Eleitoral por ter des-
monetizado páginas favoráveis 
ao voto impresso. “Não podemos 
admitir um sistema eleitoral que 
não oferece qualquer segurança 
por ocasião das eleições. Dizer 
também que não é uma pessoa 
do Tribunal Superior Eleitoral 
que vai nos dizer que esse pro-
cesso é seguro e confiável porque 
não é. Não podemos admitir um 
ministro do Tribunal Superior 
Eleitoral também usando a sua 
caneta para desmonetizar pá-
ginas que criticam esse sistema 
de votação. Nós queremos uma 
eleição limpa, democrática, com 
voto auditável e contagem pú-
blica dos votos. Não podemos 
ter eleições que pairem dúvidas 
sobre os eleitores. Nós queremos 
eleições limpas, auditáveis e com 
contagem pública dos mesmos. 
Não posso participar de uma far-
sa como essa patrocinada ainda 
pelo presidente do Tribunal Su-
perior Eleitoral”. O voto impres-
so, contudo, não foi negado pelo 
TSE, mas sim pela Câmara dos 
Deputados, pois a proposta não 
atingiu a quantidade mínima de 
308 votos favoráveis em votação 
realizada no dia 10 de agosto.

Bolsonaro finalizou seu dis-
curso repetindo uma fala feita 
dias antes, dizendo que, para 
ele, só existem três alternativas: 
a prisão, a morte ou a vitória. 
“Nesse momento quero mais 
uma vez agradecer a todos vo-
cês, agradecer a Deus pela mi-
nha vida e pela missão. E dizer 
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aqueles que querem me tornar 
inelegível em Brasília: só Deus 
me tira de lá. E aqueles que pen-
sam que com uma caneta podem 
me tirar da presidência, digo 
uma coisa para todos: nós temos 
três alternativas, em especial 
para mim, preso, morto ou com 
vitória. Dizer aos canalhas que 
nunca serei preso. A minha vida 
pertence a Deus, mas a vitória 
é de todos nós. Muito obrigado 
a todos. Brasil acima de tudo, 
Deus acima de todos”. 

Segurança
Uma questão que foi levan-

tada, principalmente nas redes 
sociais, foi a atuação das forças 
de segurança, com uma possível 
complacência durante as ma-
nifestações. O trabalho desses 
grupos, contudo, foi em prol da 
ordem e da segurança.

Em Brasília, a Tropa de Cho-
que impediu, com uso de spray 
de pimenta e bomba de gás, que 
manifestantes rompessem o cor-
dão de isolamento que protegia 
o Congresso e o STF. Em São 
Paulo, o efetivo da segurança 
foi de aproximadamente 3,6 mil 
policiais, 1,4 mil viaturas, 60 
cavalos, quatro drones e dois he-
licópteros, segundo a Secretaria 
de Segurança Pública do Estado. 

Repercussão 
Após os discursos de Bolso-

naro, partidos como PSD, MDB, 
PSDB, PCdoB, Pros, PSB, 
DEM, PDT, Cidadania e Solida-
riedade colocaram em pauta uma 
possível discussão de abertura 
de um processo de impeachment 
contra o presidente. 

As declarações de Bolsonaro 
também fizeram com que o presi-
dente da Câmara dos Deputados, 
Arthur Lira, se pronunciasse, no 
dia 08, a favor do respeito às de-
cisões tomadas pelo congresso, 
como a do voto impresso. “Os 
Poderes têm delimitações, o tal 
quadrado deve-se circunscrever 

seu raio de atuação. Isso define 
respeito e harmonia. Não posso 
admitir questionamentos sobre 
decisões tomadas e superadas 
como a do voto impresso. Uma 
vez definida, vira-se a página, 
assim como também vou seguir 
defendendo o direito dos parla-
mentares à livre expressão e à 
nossa prerrogativa de puni-los 
internamente, se a Casa com a 
sua soberania e independência 
entender que cruzaram a linha”. 
Lira, como presidente da Câma-
ra, é o responsável por analisar 
pedidos de impeachment e dar 
seguimento ao processo, caso 
acredite ser pertinente.

Lira também afirmou que o 
momento do país exige união 
para resolver os problemas reais 
do país, como o preço da gaso-
lina, que chegou a R$ 7,00, e a 
supervalorização do dólar, por 
exemplo. Por fim, citou as elei-
ções de 2022, dizendo ser este 
um compromisso inadiável. 
"Vale lembrar que temos a nos-
sa Constituição, que jamais será 
rasgada. O único compromisso 
inadiável e inquestionável que 
temos em nosso calendário está 
marcado para 03 de outubro de 
2022, com as urnas eletrônicas. 
São nas cabines eleitorais, com 
sigilo e segurança, que o povo 
expressa sua soberania. Que 
até lá tenhamos todos serenida-
de e respeito às leis, à ordem e 
principalmente à terra que todos 
amamos”. 

O presidente do STF, Luiz 
Fux, durante sua fala de aber-
tura da sessão do Supremo da 
quarta-feira, 08, também deu 
uma declaração sobre os atos 
de 07 de setembro. O ministro 
elogiou a atuação das forças de 
segurança do país durante as 
manifestações. Disse, ainda, que 
o STF esteve “atento à forma e 
ao conteúdo dos atos realizados 
no dia de ontem (07). Cartazes 
e palavras de ordem veicularam 
duras críticas à Corte e aos seus 

membros, muitas delas também 
vocalizadas pelo senhor pre-
sidente da República, em seus 
discursos em Brasília e em São 
Paulo”. 

Fux declarou que críticas insti-
tucionais não devem se confundir 
com narrativas que tenham in-
tuito de descredibilizar o STF e 
seus membros. As palavras foram 
uma resposta direta aos discur-
sos do presidente nos atos do dia 
anterior. “A crítica institucional 
não se confunde – e nem se ade-
qua – com narrativas de descre-
dibilização do Supremo Tribunal 
Federal e de seus membros, tal 
como vem sendo gravemente di-
fundidas pelo Chefe da Nação. 
Ofender a honra dos ministros, 
incitar a população a propagar 
discursos de ódio contra a ins-
tituição do Supremo Tribunal 
Federal e incentivar o descum-
primento de decisões judiciais 
são práticas antidemocráticas e 
ilícitas, intoleráveis, em respeito 
ao juramento constitucional que 
fizemos ao assumirmos uma ca-
deira nesta Corte”, afirmou. 

Ronaldo Mochnacz

Ronaldo Mochnacz

Ed
ua

rd
o 

C
ar

pi
nk

i



10 Sexta, 10, Sábado, 11, e Domingo, 12 de Setembro de 2021 | Ed. 6590 | Porto União/SC | União da Vitória/PR

Em mais uma resposta às falas 
de Bolsonaro, Fux afirmou que o 
STF não admitirá que suas deci-
sões sejam desrespeitadas. Essa 
declaração foi uma referência 
a menção que o presidente fez 
na Avenida Paulista de que não 
iria mais acatar decisões toma-
das por Alexandre de Moraes. 
“O Supremo Tribunal Federal 
também não tolerará ameaças à 
autoridade de suas decisões. Se 
o desprezo às decisões judiciais 
ocorre por iniciativa do chefe 
de qualquer dos poderes, essa 
atitude, além de representar um 
atentado à democracia, configu-
ra crime de responsabilidade, 
a ser analisado pelo Congresso 
Nacional. Em um ambiente polí-
tico maduro, questionamentos às 
decisões judiciais devem ser rea-
lizados não através da desobedi-
ência, não através da desordem, 
não através do caos provocado, 
mas decerto pelos recursos que 
as vias processuais oferecem”. 

Fux finalizou seu discurso 
dizendo que ninguém fechará a 
Corte do STF. “Nós a mantere-
mos (a Corte) de pé, com suor, 
perseverança e coragem. No 
exercício de seu papel, o Su-
premo Tribunal Federal não se 
cansará de pregar fidelidade à 
Constituição e, ao assim proce-
der, esta Corte reafirmará, ao 
longo de sua perene existência, 
o seu necessário compromisso 
com o regime democrático, com 
os direitos humanos e com o res-
peito aos poderes e às institui-
ções deste país”.

Na quinta-feira, 09, o presi-
dente do TSE, Luís Roberto Bar-
roso, se pronunciou no início da 
sessão do tribunal. Em sua fala, 
Barroso se dedicou a rebater 
pontos citados por Bolsonaro a 
respeito das urnas eletrônicas. 
"Já começa a ficar cansativo, 
no Brasil, ter que repetidamente 

desmentir falsidades, para que 
não sejamos dominados pela 
pós-verdade, pelos fatos alter-
nativos, para que a repetição 
da mentira não crie a impressão 
de que ela se tornou verdade. É 
muito triste o ponto a que chega-
mos”, comentou. 

Sobre a segurança das urnas, 
Barroso garantiu que elas são se-
guras e a prova de ataques que 
possam tentar fraudar o resul-
tado de uma eleição. “As urnas 
eletrônicas brasileiras são to-
talmente seguras. Em primeiro 
lugar, elas não entram em rede 
e não são passíveis de acesso 
remoto. Podem tentar invadir os 
computadores do TSE (e obter 
alguns dados cadastrais irre-
levantes), podem fazer ataques 
de negação de serviço aos nos-
sos sistemas, nada disso é capaz 
de comprometer o resultado da 
eleição. A própria urna é que im-
prime os resultados e os divulga. 
Os programas que processam as 

eleições têm o seu código fonte 
aberto à inspeção de todos os 
partidos, da Polícia Federal, do 
Ministério Público e da OAB um 
ano antes das eleições. Estará 
à disposição dessas entidades a 
partir de 04 de outubro próximo. 
Inúmeros observadores interna-
cionais examinaram o sistema 
com seus técnicos e atestaram a 
sua integridade”, explicou. 

Quanto às falas do presidente 
sobre desejar eleições limpas, 
Barroso rebateu, dizendo que o 
sistema eleitoral brasileiro ga-
rante transparência, e que uma 
contagem manual de votos seria 
um retrocesso. “As eleições bra-
sileiras são totalmente limpas, 
democráticas e auditáveis. Eu 
não vou repetir uma vez mais 
que nunca se documentou frau-
de, que por esse sistema foram 
eleitos FHC, Lula, Dilma e Bol-
sonaro e que há dez camadas 
de auditoria no sistema. Agora: 
contagem pública manual de vo-

tos é como abandonar o compu-
tador e regredir, não à máquina 
de escrever, mas à caneta tintei-
ro. Seria um retorno ao tempo 
da fraude e da manipulação. 
Se tentam invadir o Congresso 
Nacional e o Supremo Tribunal 
Federal, imagine-se o que não 
fariam com as seções eleitorais! 
As eleições brasileiras são lim-
pas, democráticas e auditáveis. 
Nessa vida, porém, o que existe 
está nos olhos do que vê”, com-
pletou.

Manifestações
 no Vale do Iguaçu

União da Vitória e Porto 
União também foram palco de 
manifestações no dia 07. Segun-
do a Polícia Militar, cerca de sete 
mil veículos e 15 mil pessoas do 
Vale do Iguaçu e também de ci-
dades da região participaram dos 
atos. A carreata, que iniciou por 
volta das 15h, passou pela ave-
nida Manoel Ribas em direção à 

rua Matos Costa, desceu a rua 7 
de Setembro, passou pela praça 
Hercílio Luz rumo ao distrito de 
São Cristóvão e por fim retornou 
à praça para a realização de dis-
cursos dos organizadores e dis-
persão.

Segundo um dos organizado-
res da manifestação, Rene Darif 
Palhano, o evento foi realizado 
em favor do patriotismo. “Eu 
costumo sempre dizer que a na-
ção brasileira, o povo brasilei-
ro, tem que tomar consciência 
de que se não houver uma ma-
nifestação em busca dos seus di-
reitos, jamais a nação vai para 
frente. Acho que as mudanças 
só ocorrem quando o povo par-
ticipa”. Em sequência, Palhano 
completou. “Na verdade esse 
movimento foi organizado para 
despertar aquele civismo que 
está dormindo dentro das pesso-
as, ver se as pessoas se acordam 
para o patriotismo, e fazer uma 
festa bonita”.  

Para Palhano, a quantidade de 
pessoas presentes no ato foi mo-
tivo de felicidade. O organizador 
citou a participação de pessoas 
do interior e também daquelas 
ligadas ao agronegócio. “Eu en-
tendo que vai ficar para história 
de Porto União e União da Vitó-
ria”, comentou. 

Palhano também parabenizou 
a Polícia Militar por sua atuação 
nos atos, garantindo a sereni-
dade das manifestações. “Com 
certeza foi um evento tranquilo, 
a Polícia Militar de União da Vi-
tória nos deu total segurança. A 
Polícia Militar de Porto União 
foi perfeita também. Nós só te-
mos a agradecer, não tem outro 
motivo, foi um evento sacramen-
tado com sucesso”. 

Na dispersão do ato, na praça 
Hercílio Luz, era possível ver 
faixas com os dizeres “Bolsona-
ro tem razão”, “Urgente a tro-
ca de Ministros do STF”, “Su-
premo, quem manda é o povo”, 
além de pedidos de intervenção 
federal com Bolsonaro no po-
der. Também havia faixas com 
dizeres em inglês. Na oportu-
nidade, também, o vereador de 
Porto União, Walbert de Paula e 
Souza, leu uma mensagem, que 
a cada pausa era repetida pelo 
público presente. Segundo Pa-
lhano, a responsabilidade pelo 
texto era do próprio vereador. O 
vereador foi procurado para con-
firmar a autoria do texto, mas a 
reportagem não obteve retorno. 
(Leia o discurso no box).

	
Moradores do 
Vale do Iguaçu protestam 
na Avenida Paulista

Um grupo de moradores do 
Vale do Iguaçu também esteve 
presente nas manifestações rea-
lizadas na Avenida Paulista, em 
São Paulo. De acordo com um Caravana do Vale do Iguaçu participou do ato na Avenida Paulista neste dia Sete de Setembro
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CHARGE

dos coordenadores da comitiva 
de União da Vitória, Cleomar 
Bueno da Rocha, a ideia foi 
reunir os moradores que gosta-

riam de participar do ato, mas 
que iriam com os seus carros 
próprios. “Foi então que pen-
samos em formar uma caravana 

com representatividade local. 
Foi uma organização e adesão 
muito bacana. O slogan já dizia: 
‘eu vou para a Paulista’, então 
marcamos presença. Fomos oti-
mistas e não fomos para passe-
ar, mas sim lutar pela liberdade 
do País e pela liberdade de ex-
pressão. Falo isso de cara lim-
pa sobre a situação crítica que 
estamos vivendo no nosso Bra-
sil. Faço parte da liderança da 
direita do Paraná e aguardamos 
informações de Brasília”. A co-
mitiva de União da Vitória foi 
formada por 47 pessoas.

Caminhoneiros realizam 
bloqueios de estradas

Nas primeiras horas da manhã 
do dia 07, algumas rodovias bra-
sileiras foram tomadas por pro-
testos realizados por caminho-
neiros, que fecharam trechos de 
estrada para a passagem de ca-

minhões, permitindo apenas que 
veículos pequenos, ambulâncias 
e caminhões que transportassem 
material perecível passassem. 
Uma das rodovias a serem blo-
queadas já na manhã do feriado 
foi a BR-280, em Canoinhas. Na 
noite do mesmo dia também foi 
registrado um breve bloqueio na 
BR-476, tanto em União da Vi-
tória quanto na Lapa. 

Nos dias 08 e 09 o movimento 
aumentou e bloqueios chegaram 
a ser registrados em 16 estados. 
Na região, manifestações foram 
realizadas na BR-476 em São 
Mateus do Sul e União da Vitória; 
na BR-280 em Canoinhas e em 
São Bento do Sul e na BR-116, 
em Santa Cecília e em Mafra, e 
também na BR-153, em Porto Vi-
tória. As paralisações resultaram 
em filas nos postos de combustí-
vel do Vale do Iguaçu, por conta 
do medo de desabastecimento. 

Na noite de quarta-feira, 08, 
Bolsonaro enviou um áudio, di-
vulgado por WhatsApp, pedin-
do para que os caminhoneiros 
encerrassem os bloqueios pois, 
em suas palavras, “isso (os blo-
queios) provoca desabasteci-
mento, inflação e prejudica todo 
mundo, em especial, os mais 
pobres”. A veracidade do áudio 
foi confirmada pelo ministro da 
Infraestrutura, Tarcísio Gomes 
de Freitas.

Muitos motoristas, contudo, 
não acreditaram na mensagem, 
entre eles o motorista Marcos 
Antônio Pereira Gomes, conhe-
cido como Zé Trovão, um dos 
idealizadores das paralisações. 
Em vídeo, Zé Trovão pediu para 
que o presidente gravasse um ví-
deo informando data e hora para 
que os bloqueios tivessem fim, 
pois só assim seria possível con-
firmar que esse era, de fato, um 
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desejo de Bolsonaro. 
Segundo alguns participantes 

dos atos, as manifestações foram 
realizadas para reivindicar meno-
res preços de combustível e ma-
nifestar contra o STF e em favor 
do presidente. Até o momento do 
fechamento desta edição, as rodo-
vias BR-280 em Canoinhas e em 
São Bento do Sul e BR-116, em 
Mafra, permaneciam bloqueadas 
para o trânsito de caminhões. 

Protestos contra
o Governo 

No dia 07 de setembro, protes-
tos contra o governo Bolsonaro 
também foram registrados no 
país. Em Brasília, movimentos 
estudantis, partidos de esquerda, 
sindicatos e representantes de po-
vos indígenas usaram vermelho 

Declaração à Nação
No instante em que o país se encontra dividido entre instituições é meu dever, como Presidente da 
República, vir a público para dizer:
1. Nunca tive nenhuma intenção de agredir quaisquer dos Poderes. A harmonia entre eles não é 
vontade minha, mas determinação constitucional que todos, sem exceção, devem respeitar.
2. Sei que boa parte dessas divergências decorrem de conflitos de entendimento acerca das decisões 
adotadas pelo Ministro Alexandre de Moraes no âmbito do inquérito das fake news.
3. Mas na vida pública as pessoas que exercem o poder, não têm o direito de “esticar a corda”, a 
ponto de prejudicar a vida dos brasileiros e sua economia.
4. Por isso quero declarar que minhas palavras, por vezes contundentes, decorreram do calor do 
momento e dos embates que sempre visaram o bem comum.
5. Em que pesem suas qualidades como jurista e professor, existem naturais divergências em 
algumas decisões do Ministro Alexandre de Moraes.
6. Sendo assim, essas questões devem ser resolvidas por medidas judiciais que serão tomadas 
de forma a assegurar a observância dos direitos e garantias fundamentais previsto no Art 5º da 
Constituição Federal.
7. Reitero meu respeito pelas instituições da República, forças motoras que ajudam a governar o 
país.
8. Democracia é isso: Executivo, Legislativo e Judiciário trabalhando juntos em favor do povo e 
todos respeitando a Constituição.
9. Sempre estive disposto a manter diálogo permanente com os demais Poderes pela manutenção da 
harmonia e independência entre eles.
10. Finalmente, quero registrar e agradecer o extraordinário apoio do povo brasileiro, com quem 
alinho meus princípios e valores, e conduzo os destinos do nosso Brasil.

DEUS, PÁTRIA, FAMÍLIA
Jair Bolsonaro

Presidente da República Federativa do Brasil

e preto para manifestar contra o 
presidente e reivindicar o Impe-
achment. Em São Paulo, as ma-
nifestações foram realizadas no 
Vale do Anhangabaú, manifes-
tantes realizaram  a 27ª edição do 
Grito dos Excluídos e Excluídas, 
com tema "Vida em Primeiro Lu-
gar". Segundo a PM, 15 mil ma-
nifestantes estavam presentes no 
Vale do Anhangabaú.

De acordo com levantamento 
do Portal G1, 27 capitais regis-
traram protestos a favor do pre-
sidente e 26 tiveram protestos 
contra; todos os estados tive-
ram manifestações tanto a favor 
quanto contra Bolsonaro, e em 
número de cidades, em 179 fo-
ram realizados atos pró-governo 
e em 84 manifestantes foram às 
ruas contra o governo. 

Discurso proferido pelo 
vereador Walbert de Paula 
e Souza no dia 07 de Setembro 
de 2021 na Praça Hercílio Luz

7 de setembro.
199 anos da independência do Brasil. Fazemos essa carreata e 

manifesto em defesa da Liberdade!
Contra as arbitrariedades de parte do Supremo Tribunal 

Federal.
Contra as mentiras da extrema imprensa.
Para pedir ao senador Rodrigo Pacheco, presidente do 

Senado, que paute o impeachment de ministros do STF, que 
porventura tenha desobedecido a constituição, as leis e tem 
tolhido a liberdade de expressão.

Para pedir ao Tribunal Superior Eleitoral, que crie o sistema 
impresso lacrado, em paralelo às urnas eletrônicas, permitindo a 
audição das urnas eletrônicas.

Recado aos apoiadores do PT: hoje seus líderes mandam 
vocês nos perseguirem; caso a liberdade que nós patriotas hoje 
defendemos seja derrubada pelos seus líderes, no futuro eles 
irão tolher liberdade de vocês também. Portanto quem é a favor 
da Liberdade, ficará ao nosso lado.

Ao Supremo Tribunal Federal, temos a dizer que somos 
favoráveis à sua existência, mas não concordamos com a 
perseguição àqueles que têm posicionamento conservador ou 
diferente do modo de pensar de vossas excelências. Pedimos 
portanto que deixem de nos intimidar, não iremos recuar, nós 
não tememos perseguições e não concordamos que possam 
existir presos políticos que defendam a liberdade no Brasil.

À Extrema imprensa e institutos de pesquisa: nós não 
acreditamos mais em suas mentiras. Atualmente vocês são 
livres para expressar suas opiniões. Passem a dizer a verdade 
e terão a possibilidade de ajudar a manter a paz, a ordem e a 
felicidade no Brasil.

Não aceitamos a habilitação de criminosos e assaltantes dos 
cofres públicos para saírem candidatos a cargos públicos.

Declaramos nosso apoio à agenda administrativa do 
presidente Bolsonaro, o apoiaremos na defesa da democracia, 
da constituição, da lei e da ordem.

Brasil acima de tudo!
Deus acima de todos!

PRESIDENTE JAIR BOLSONARO 
DIVULGA NOTA À NAÇÃO

Na tarde de quinta-feira, 09, o presidente Jair Bolsonaro divulgou uma 
declaração negando a intenção de agredir os Poderes. 

Confira na íntegra: 
Reprodução/Internet
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Inaugurou na quarta-feira, 08, mais um empreendimento no 
bairro São Cristóvão, em União da Vitória. Sob o comando 

da Suzalia Bucker Veber, a loja Cacau Mais & Cia tem 
como objetivo oferecer aos clientes produtos de alta qualidade, 

com uma linha completa de chocolates de Gramado (RS), 
com opções trufadas e com licores, além de geleias especiais 
e vinhos. O horário de funcionamento da loja é de segunda a 

sexta das 8h30 às 12h e das 13h30 às 18h. Aos sábados das 8h30 
às 12h, na Avenida Paula Freitas, bem em frente ao Posto de 

Saúde. Na foto abaixo o casal Marcelo e Suzalia.

A empresária Tatiana Farah de Paula Schappo fez 
aniversário da segunda-feira, 06. Parabéns!

A quarta-feira, 08, foi o dia de celebrar 
a chegada de um novo ciclo na vida de 
Deverson Fraitay. Felicidades!

Rainilda Fraisleben aniversariou na segun-
da-feira, 06. Parabéns

A Casa da Amizade de União da 
Vitoria promove nesta sexta-
feira, 10, a partir das 13h30 e 

sábado, a partir das 8h, um bazar 
de roupas novas e seminovas, 

calçados e utensílios domésticos, 
no salão da Catedral de União da 
Vitória. Já o Abrigo Santa Clara 
estará vendendo neste sábado, 
11, a partir das 9h, no pátio da 
Catedral de União da Vitória, 

pães, cuca italiana, cueca virada 
e cup cakes.
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LICITAÇÃO DO PNI

Em carta ao presidente do ICMBIo (Instituto Chico Mendes de Conservação 
da Biodiversidade) representantes de Foz do Iguaçu apontam que a maioria das 
propostas elencadas pelas cidades lindeiras está sendo refutada na elaboração 
do edital de licitação da nova concessão do Parque Nacional do Iguaçu. “É um 
notável recrudescimento dos termos contratuais da concessão vindoura”, diz o 
documento assinado pelo prefeito Chico Brasileiros e representantes.

Coluna publicada simultaneamente em 22 jornais e portais associados. 
Saiba mais em www.adipr.com.br

Da Redação ADIPR Curitiba
jornalismo@adipr.com.br

Divulgação

AVISO DE LICITAÇÃO
 PREGÃO ELETRÔNICO nº. 81/2021 PROCESSO nº. 183/2021

OBJETO: Constituí objeto desta licitação a contratação de empresa especializada objetivando a aquisição de mobiliários e 
equipamentos destinado ao CMEI  - Creche Pró Infância do Distrito de Santana, de acordo com o Termo de Compromisso PAR 
nº 201601611, entre o Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação - FNDE/MEC e o município de Cruz Machado /PR, 
sendo necessária a aquisição destes itens, os quais foram desertos e fracassados no pregão nº 31/2020em seus itens confor-
me especificações constantes do Anexo I deste edital. RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: das 16:00 do dia 10/09/2021 às 
09:00 horas do dia 28/09/2021. ABERTURA E JULGAMENTO DAS PROPOSTAS: das 09:01 às 09:29 horas do dia 28/09/2021. 
INÍCIO DA SESSÃO DE DISPUTA DE PREÇOS: às 09:30 horas do dia 28/09/2021 LOCAL DA REALIZAÇÃO DA SESSÃO 
PÚBLICA DO PREGÃO: Plataforma Eletrônica Bolsa de Licitações e Leilões, através do sítio eletrônico www.bllcompras.com 
“Acesso Identificado no link – licitações”. REFERÊNCIA DE TEMPO: horário de Brasília (DF). FORMA DE JULGAMENTO: 
MENOR PREÇO POR ITEM O edital completo estará à disposição dos interessados no site www.bllcompras.com, na Pre-
feitura Municipal, sala de Licitações, Av. Vitória, 251, Centro, Cruz Machado/PR, no sítio eletrônico: www.pmcm.pr.gov.br link 
licitações. Cruz Machado, 09 de setembro de 2021

Vera Maria Benzak Krawczyk
Pregoeira

EXTRATO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO
PROCESSO ADMINISTRATIVO 217/2021 PROCESSO DE DISPENSA Nº 50/2021

CONTRATANTE: Município de Cruz Machado, Estado do Paraná. 
CONTRATADO: JOSÉ ERNESTO MORETTO inscrito no CPF: 426.570.249-04.
OBJETO: A presente dispensa de licitação visa à locação de um Barracão com aproximadamente 430 metros quadrados 
situado na Rua Engenheiro Ferreira Correia- Centro, deste município, para uso do Departamento de Cultura, desta Secretaria, 
conforme Credenciamento 015 2021.
VALOR TOTAL: R$ 44.400,00(Quarenta e quatro mil e quatrocentos reais)
PRAZO DE CONTRATO: 12 meses.
RESPALDO LEGAL: Lei 8.666/93 – Art. 24 Inciso X.

__________________________
CONTRATANTE

Município de Cruz Machado

EXTRATO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO
PROCESSO ADMINISTRATIVO 218/2021 
PROCESSO DE DISPENSA Nº 51/2021 

CONTRATANTE: Município de Cruz Machado, Estado do Paraná. 
CONTRATADOS: Fabiane Sabrina Mohr inscrita no CNPJ: 33.735.013/0001-68 e Maristela Bernadete Vilanova Mendes ins-
crita no CNPJ: 29.087.846/0001-92.
OBJETO: A presente dispensa de licitação visa à aquisição de máscaras de proteção facial, que serão entregues aos estudan-
tes e profissionais da educação no retorno das atividades escolares presenciais.
VALOR TOTAL: R$ 10.532,00(Dez mil quinhentos e trinta e dois reais)
PRAZO DE CONTRATO: 3 meses
RESPALDO LEGAL: Lei 8.666/93 – Art. 24 Inciso II

__________________________
CONTRATANTE

Município de Cruz Machado
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CREDENCIAMENTO nº.  17/2021
ATA DE SESSÃO PÚBLICA

Aos oito dias do mês de setembro de dois mil e 
vinte e um, às nove e trinta horas, reuniram-se 
na sala de Auditório Municipal, do prédio da Pre-
feitura Municipal, sito a Av. Vitória, nº 251, Bairro 
Centro, a Presidente da Comissão de Licitações, 
Sr(a) Vera Maria Benzak Krawczyk e membros 
da Equipe de Apoio, Sr(a) Lilian Maciel de Olivei-
ra e o Sr(o) Luiz Fernando Soares Gabelini para 
a sessão pública do processo de credenciamento 
de pessoa física, sendo profissionais autônomos, 
para prestar serviços de auxiliar de serviços ge-
rais na Casa Familiar desta municipalidade.
Aberta a sessão a presidente e a Comissão e 
membros da equipe de apoio, efetuaram o rece-
bimento dos envelopes dos documentos habilita-
tórios exigidos para o credenciamento, verificou-
-se a documentação da seguinte proponente:
Silvana Litka, CPF: 018.463.749-01	
A documentação apresentada foi conferida e ru-
bricada pela presidente da CPL e membros da 
Comissão, sendo a seguinte ordem de classifi-
cação:
Item 01 – Auxiliar de Serviços Gerais para função 
de merendeira
1º:Silvana Litka– 20 pontos
O resultado será publicado no sitio da prefeitura 
municipal www.pmcm.pr.gov.br, será concedido o 
prazo recursal de 05 (cinco) dias úteis a contar 
desta data.
Nada mais havendo tratar, foi encerrada a 
sessão, cuja ata vai assinada pelo presidente 
membros da Equipe de Apoio e profissionais 
presentes.

_______________________________
Vera Maria Benzak Krawczyk

Presidente da CPL
Lilian Maciel de Oliveira Membro da CLP

Luiz Fernando Soares Gabelini Membro da CLP  

AVISO DE LICITAÇÃO
 CREDENCIAMENTO 19/2021

A Prefeitura Municipal de Cruz Machado – PR 
torna público que estará recebendo, documen-
tação para o Credenciamento objetivando a 
contratação de pessoas físicas, sendo 02 (dois) 
profissionais autônomos, para a função de bal-
seiro com a finalidade de atender à necessidade 
de interesse público. Este credenciamento en-
contra-se fundamentado nas disposições con-
tidas na Constituição Federal, Lei 8.666/93, Lei 
Estadual 15.608 e as demais disposições legais 
e regulamentares aplicáveis à espécie, mediante 
a celebração de contrato de credenciamento de 
prestação de serviços, conforme as condições 
estabelecidas neste edital e em seus anexos.
Regem o presente processo a Lei Federal nº 
8.666/93, observadas as alterações posteriores.
O recebimento dos protocolos ocorrerão a partir 
do dia 10/09/2021 as 09:00 (nove) horas até dia 
30/09/2021 às 09:30h. O credenciamento terá 
validade de 12 (doze) meses, podendo durante 
seu período de vigência receber novos creden-
ciados que serão classificados nos prazos esti-
mados no edital.
O Edital completo poderá ser obtido pelos inte-
ressados na CPL, em meio magnético, mediante 
entrega de pendrive, de segunda a sexta-feira, 
no horário de 14:00 às 17:00 horas ou pelo en-
dereço eletrônico http://www.pmcm.pr.gov.br/. 
Quaisquer dúvidas contatar pelo telefone (42) 
3554-1222 ramal 243. 
Cruz Machado, 09 de setembro de 2021.

Vera Maria Benzak Krawczyk
Presidente da Comissão de Licitação 

AVISO DE LICITAÇÃO
 PREGÃO ELETRÔNICO nº. 79/2021

PROCESSO nº. 181/2021
OBJETO: Constitui objeto desta licitação a con-
tratação de empresa especializada objetivando 
a aquisição de 01 veículo automotor novo (zero 
Km) para 5 passageiros, ano de fabricação 2020 
ou superior, cabine dupla, cor branca destinado 
para a Secretaria de Agricultura desta municipa-
lidade em seus itens conforme justificativa e es-
pecificações constantes do Anexo I deste edital.
RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: das 
16:00 do dia 10/09/2021 às 14:00 horas do dia 
24/09/2021. 
ABERTURA E JULGAMENTO DAS PROPOS-
TAS: das 14:01 às 14:29 horas do dia 24/09/2021. 
INÍCIO DA SESSÃO DE DISPUTA DE PREÇOS: 
às 14:30 horas do dia 24/09/2021
LOCAL DA REALIZAÇÃO DA SESSÃO PÚBLI-
CA DO PREGÃO: Plataforma Eletrônica Bolsa de 
Licitações e Leilões, através do sítio eletrônico 
www.bllcompras.com “Acesso Identificado no 
link – licitações”.
REFERÊNCIA DE TEMPO: horário de Brasília 
(DF). 
FORMA DE JULGAMENTO: MENOR PREÇO 
POR ITEM
O edital completo estará à disposição dos inte-
ressados no site www.bllcompras.com, na Pre-
feitura Municipal, sala de Licitações, Av. Vitória, 
251, Centro, Cruz Machado/PR, no sítio eletrôni-
co: www.pmcm.pr.gov.br link licitações.
Cruz Machado, 09 de setembro de 2021

Vera Maria Benzak Krawczyk
Pregoeira

AVISO DE LICITAÇÃO
 PREGÃO ELETRÔNICO nº 80/2021

PROCESSO nº 182/2021
OBJETO: Constituí objeto desta licitação a con-
tratação de empresa para o Registro de Preço 
para aquisição contêiner, de lixeiras e suportes, 
destinadas à instalação nas ruas e praças desta 
municipalidade, em seus itens conforme especifi-
cações constantes do Anexo I deste edital.
RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: das 
16:00 do dia 10/09/2021 às 09:00 horas do dia 
27/09/2021. 
ABERTURA E JULGAMENTO DAS PROPOS-
TAS: das 09:01 às 09:29 horas do dia 27/09/2021. 
INÍCIO DA SESSÃO DE DISPUTA DE PREÇOS: 
às 09:30 horas do dia 27/09/2021 
LOCAL DA REALIZAÇÃO DA SESSÃO PÚBLI-
CA DO PREGÃO: Plataforma Eletrônica Bolsa de 
Licitações e Leilões, através do sítio eletrônico 
www.bllcompras.com “Acesso Identificado no 
link – licitações”.
REFERÊNCIA DE TEMPO: horário de Brasília 
(DF). 
FORMA DE JULGAMENTO: MENOR PREÇO 
UNITÁRIO
O edital completo estará à disposição dos inte-
ressados no site www.bllcompras.com, na Pre-
feitura Municipal, sala de Licitações, Av. Vitória, 
251, Centro, Cruz Machado/PR, no sítio eletrôni-
co: www.pmcm.pr.gov.br link licitações.  
Cruz Machado, 09 de setembro de 2021
 

Vera Maria Benzak Krawczyk
Pregoeira

EXTRATO DE INEXIGIBILIDADE 
DE LICITAÇÃO

PROCESSO ADMINISTRATIVO 216/2021
PROCESSO DE INEXIGIBILIDADE Nº 48/2021 

CONTRATANTE: Município de Cruz Machado, 
Estado do Paraná. 
CONTRATADO: Roseli Swed Werus inscrita no 
CPF:097.108.399-18.
OBJETO: A presente inexigibilidade de licitação 
visa a contratação da profissional autônoma Ro-
seli Szwed Werus, credenciada e habilitada no 
Credenciamento 001/2021, para prestação de 
serviços de Técnica de Enfermagem no Hospi-
tal Municipal Santa Terezinha, item 06, suprindo 
assim as necessidades da Secretaria de Saúde 
desta municipalidade.
VALOR TOTAL: R$11.409,18(Onze mil quatro-
centos e nove reais e dezoito centavos)
PRAZO DE CONTRATO: 6 meses
RESPALDO LEGAL: Lei 8.666/93 – Art. 25

__________________________
CONTRATANTE

Município de Cruz Machado

TERMO DE RATIFICAÇÃO 
DE DISPENSA DE LICITAÇÃO
ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL

DE CRUZ MACHADO
Processo de Dispensa: 50/2021. 

Interessado: Secretaria Municipal de Educação 
e Cultura.

À vista dos elementos contidos no presente pro-
cesso devidamente justificado, CONSIDERAN-
DO que o PARECER JURÍDICO prevê a DIS-
PENSA em conformidade ao disposto no artigo 
24 incisos X da Lei Federal 8.666/93, em especial 
ao disposto no artigo 26 da Lei de Licitações, RA-
TIFICO a DISPENSA DE LICITAÇÃO do PRO-
CEDIMENTO ADMINISTRATIVO nº 217/2021.
Autorizo em consequência, a proceder-se à pres-
tação dos serviços nos termos da adjudicação 
expedida pela Comissão Permanente de Licita-
ção, conforme abaixo descrito:
OBJETO: A presente dispensa de licitação visa à 
locação de um Barracão com aproximadamente 
430 metros quadrados situado na Rua Engenhei-
ro Ferreira Correia- Centro, deste município, para 
uso do Departamento de Cultura, desta Secreta-
ria, conforme Credenciamento 015 2021.
Favorecido: JOSÉ ERNESTO MORETTO inscrito 
no CPF: 426.570.249-04.
Valor Total: R$ 44.400,00(Quarenta e quatro mil e 
quatrocentos reais)
Fundamento Legal Artigo 24 Incisos X da Lei nº 
8.666/93.
Justificativa anexa nos autos do processo de dis-
pensa de licitação nº 50/2021.
Elemento de Despesa: 3.3.90.39.00.00.00
Dotação orçamentária: 
06.02.2.032.3.3.90.39	
Determino, ainda, que seja dada a devida publi-
cidade legal, em especial à prevista no caput do 
artigo 26 da Lei Federal nº 8.666/93, e que, após, 
seja o presente expediente devidamente autuado 
e arquivado.
Cruz Machado-PR, 08 de setembro de 2021.

______________________________
Prefeito Municipal

TERMO DE RATIFICAÇÃO DE 
INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO

ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL DE CRUZ 
MACHADO

Processo de Inexigibilidade: 48/2021. 
Interessado: Secretaria Municipal de Saúde.

À vista dos elementos contidos no presente 
processo devidamente justificado, CONSIDE-
RANDO que o PARECER JURÍDICO prevê a 
INEXIGIBILIDADE em conformidade ao disposto 
no artigo 25 da Lei Federal 8.666/93, e no uso 
das atribuições que me foram conferidas, em 
especial ao disposto no artigo 26 da Lei de Lici-
tações, RATIFICO a INEXIGIBILIDADE DE LICI-
TAÇÃO do PROCEDIMENTO ADMINISTRATIVO 
nº 216/2021.
Autorizo em consequência, a proceder-se à pres-
tação dos serviços nos termos da adjudicação 
expedida pela Comissão Permanente de Licita-
ção, conforme abaixo descrito:
OBJETO: A presente inexigibilidade de licitação 
visa a contratação da profissional autônoma Ro-
seli Szwed Werus, credenciada e habilitada no 
Credenciamento 001/2021, para prestação de 
serviços de Técnica de Enfermagem no Hospi-
tal Municipal Santa Terezinha, item 06, suprindo 
assim as necessidades da Secretaria de Saúde 
desta municipalidade.
Favorecido: Roseli Swed Werus inscrita no 
CPF:097.108.399-18.
Valor Total R$ 11.409,18(Onze mil quatrocentos e 
nove reais e dezoito centavos)
Fundamento Legal Artigo 25 da Lei nº 8.666/93.
Justificativa anexa nos autos do processo de ine-
xigibilidade de licitação nº 48/2021.
Elemento de Despesa: 3.3.90.34.00.00.00 
Dotação orçamentária: 04.01.2.014.3.3.90.34 
Determino, ainda, que seja dada a devida publi-
cidade legal, em especial à prevista no caput do 
artigo 26 da Lei Federal nº 8.666/93, e que, após, 
seja o presente expediente devidamente autuado 
e arquivado.
Cruz Machado-PR, 08 de setembro de 2021 

______________________________
Prefeito Municipal

TERMO DE RATIFICAÇÃO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO
ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL DE CRUZ MACHADO

Processo de Dispensa: 51/2021. Interessado: Secretaria de Educação.
À vista dos elementos contidos no presente processo devidamente justificado, CONSIDERANDO que 
o PARECER JURÍDICO prevê a DISPENSA em conformidade ao disposto no artigo 24 inciso II da Lei 
Federal 8.666/93, em especial ao disposto no artigo 26 da Lei de Licitações, RATIFICO a DISPENSA 
DE LICITAÇÃO do PROCEDIMENTO ADMINISTRATIVO nº 218/2021. Autorizo em consequência, a 
proceder-se à prestação dos serviços nos termos da adjudicação expedida pela Comissão Permanente 
de Licitação, conforme abaixo descrito: OBJETO: A presente dispensa de licitação visa à aquisição 
de máscaras de proteção facial, que serão entregues aos estudantes e profissionais da educação no 
retorno das atividades escolares presenciais. Favorecidos: Fabiane Sabrina Mohr inscrita no CNPJ: 
33.735.013/0001-68 e Maristela Bernadete Vilanova Mendes inscrita no CNPJ: 29.087.846/0001-92.
Valor Total R$ 10.532,00(Dez mil quinhentos e trinta e dois reais) Fundamento Legal Artigo 24 Inciso 
II da Lei nº 8.666/93. Justificativa Anexa nos autos do processo de dispensa de licitação nº 51/2021.
Elemento de Despesa: 3.3.90.30.00.00.00 Dotação orçamentária: 06.01.2.021.3.3.90.30
Determino, ainda, que seja dada a devida publicidade legal, em especial à prevista no caput do artigo 26 
da Lei Federal nº 8.666/93, e que, após, seja o presente expediente devidamente autuado e arquivado.
Cruz Machado-PR, 08 de setembro de 2021

______________________________
Prefeito Municipal
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Um dos mais tradicionais 
eventos de Porto União e re-
gião, a Festa do Steinhaeger e 
do Xixo não vai acontecer em 
2021. A informação foi con-
firmada na segunda-feira, 06, 
pela Associação Empresarial 
de Porto União (Acipu), equi-
pe organizadora do evento, com 
apoio da Secretaria de Cultura 
e Turismo. O evento também 
não ocorreu no ano passado por 
conta dos riscos sanitários da 
Covid-19. 

De acordo com o diretor de 
eventos da Acipu, Paulo Hen-
rique de Souza, a Comissão de 
Enfrentamento à Covid avaliou 
o cenário da pandemia e os riscos 
de se promover o evento ainda 
este ano. “Foi uma decisão to-
mada em conjunto entre a Acipu, 
secretárias de Saúde, Cultura e 
Administração. A reunião con-
tou também, com profissionais 
de União da Vitória. A decisão 

SEM FESTA EM 2021

PELO SEGUNDO ANO CONSECUTIVO FESTA 
DO STEINHAEGER E DO XIXO É ADIADA EM PORTO UNIÃO

Evento não acontece por conta da pandemia
Por Wannessa Stenzel
wanessa.stenzel@vvale.com.br

foi unânime sobre adiar a festa 
por mais um ano, considerando 
a situação da pandemica atual. 
Sabemos que a comunidade es-
tava ansiosa sobre a realização 
do evento que deve acontecer em 
2022, se assim o cenário da pan-
demia nos permitir”, diz.

O cancelamento do evento 
também teve aval da Agência de 
Desenvolvimento do Turismo 
de Santa Catarina (Santur) e 
dos órgãos epidemiológicos do 
Estado. Das treze edições que 
aconteceram ininterruptamente, 
a festa de Porto União necessi-
tou de uma parada em 2020 por 
conta da pandemia. O Ministé-
rio da Saúde (MS) recomendou 
em 13 de março do ano passado 
o cancelamento ou adiamento de 
eventos com grande participação 
de pessoas em razão da Covid. 
“De início havíamos cogitado a 
realização do evento, porém em 
um novo formato e que atendes-

se as necessidades de distancia-
mento social. Analisamos que 
não tem como planejar um even-
to de grande porte de um mês 
para o outro, porque envolve lo-
cação, equipamentos, estrutura 
e atrações”, explica. 

Paulo lembra que  Porto União 
realizou nos dias 13 e 14 de agos-
to, o 1º Remember da Festa do 
Steinhaeger e do Xixo de Porto 
União, organizado pela Acipu 
e Kartoffelhaus. A intenção foi 
manter viva a tradição da festa 
alemã. 

As regras para avançar na libe-
ração de atividades relacionadas 
ao turismo em Santa Catarina 
são assunto recorrente de reuni-
ões entre o Governo do Estado 
e representantes dos segmentos 
de eventos, bares e restaurantes. 
Articulado pela Santur, os en-
contros contam com a participa-
ção da Secretaria de Estado da 
Saúde e Vigilância Sanitária. 

Sem Oktoberfest
Segundo Paulo, a equipe or-

ganizadora do evento em Porto 
União apurou sobre a realização 
das festas de grande porte em 
Santa Catarina. É o caso da 
Oktoberfest de Blumenau, que 
também foi adiada em 2021. A 
informação foi confirmada pela 
prefeitura no dia 23 de julho e 
ocorreu por conta da pandemia. 
O evento também não aconteceu 
no ano passado por conta dos ris-
cos sanitários. 

Expectativa para 2022 
De acordo com Paulo, a inten-

ção é realizar a Festa do Stei-
nhaeger e do Xixo em dezem-
bro de 2022. “Temos tempo para 
organizar o evento e de maneira 
segura para todos. De modo ge-
ral, a Acipu realiza uma série de 
eventos, porém todos adaptados 
por conta da pandemia. Também 
estamos angariando novos asso-

ciados por meio de uma gestão 
dinâmica”. 

Analisamos que não 
tem como planejar 

um evento de grande 
porte de um mês 

para o outro, porque 
envolve locação, 

equipamentos, 
estrutura e atrações.


